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Steven Pinker, da Universidade de Harvard: 


“Vivemos o melhor dos tempos” 


Professor de Psicologia de Harvard afirma: “Temos demônios e anjos dentro de nós”, 
nas, “o processo civilizatório permitiu que os anjos derrotassem os demônios”. 


THE BETTER ANGELS 


OF OUR NATURE 


Nunca o homem foi tão pacífico como hoje 


Transcorridos apenas dez anos do atentado das torres gêmeas, em Nova York, e 
poucos meses do massacre de centenas de inocentes na Noruega, Steven Pinker, 
celebridade intelectual mundial, professor de psicologia da Universidade americana de 
Harvard, surpreende o mundo afirmando que o homem vive o seu mais pacífico período 
histórico. Autor de treze livros sobre psicologia evolucionista, Pinker acaba de langar uma 
obra revolucionária, The Better Angels of Our Nature — Why Violence Has Declined (Os 
Anjos Bons Dentro de Nós — Por que a Violéncia Declinou). Reportando-se a criteriosos 
dados estatísticos utilizados em seu livro, o escritor demonstra, em entrevista à revista Veja 
(edição 2.250/jan.2012) que, “desde 1945, o número de mortos em guerra ou de vítimas de 
assassinatos e estupros, é o menor dos últimos 5.000 anos, quando se leva em conta a 
relação com o total da população”. Sustenta que “a mente humana é vulnerável a enganos e 
ilusões” e que “nossa memória é contaminada pelas emoções que sentimos quando 
presenciamos ou vivenciamos algo”. Isso dá a falsa ideia de que a violência de hoje é maior 
do que a dos tempos passados. 


Sempre fundamentado em estatísticas, Pinker recorda em seu novo livro, ainda não 
lançado no Brasil, que a história da Antiguidade está cheia de conquistas gloriosas que hoje 
seriam classificadas como hediondos homicídios. Heróis de ontem hoje seriam 
processados como genocidas, verdadeiros criminosos de guerra. 


A civilização nos livrou da barbárie 


Em sua obra, Pinker rejeita teoria de Jean-Jacques Rousseau (1712/1778), 
segundo a qual o ser humano nasce bom e é, posteriormente, corrompido pela sociedade. 
Recusando a propalada bondade do “estado natural”. o psicólogo prefere a tese de outro 
filósofo, Thomas Hobbes (1588/1679), exposta no clássico Leviatã, de que, o ser humano, 
na sua natureza primitiva, “solitária, miserável, repugnante e brutal”, é o próprio “lobo do 
homem”. Na entrevista à Veja, o psicólogo justifica: “Uma sucessão de eventos históricos 
fez com que o lado bom do homem sobressaísse ao violento e animalesco”. “Temos — 
afirmou — demônios e anjos dentro de nós”, acrescentando: “O processo civilizatório, com 
o advento do estado, a institucionalização da Justiça, a difusão e o aprimoramento da 
cultura, permitiu que os anjos derrotassem os demônios”. A civilização, assim, livrou a 
espécie humana da barbárie. 


Opondo-se a teses ainda correntes que mostram os indígenas não atingidos pela 
civilização como naturalmente bons, Pinker sustenta em seu livro que “esse negócio do 
bom selvagem não existe”, pois “esses povos cometem centenas de vezes mais homicídios 
do que os europeus do século 21, e cerca de 20% de pessoas nessas sociedades morrem 
guerreando”. 
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Nossa Opiniáo 


” = 
Da barbárie 
` = = = as 
a civilização 
O discurso sobre a decadência do 
gênero humano é forte presença no meio 
religioso, incluindo aí alguns segmentos 
espiritas. No entanto, a proposta espírita 
é de cabal aceitação do sucessivo 
aprimoramento intelectual e ético da 
humanidade, pela lei do progresso. 


Para a psicologia evolucionista, o 
desenvolvimento do lobo frontal do 
cérebro humano aprimora seu domínio 
motor e a própria consciência de si 
mesmo e da existência do outro. Isso 
conduz o ser humano à evolução, como 
indivíduo e como gênero. A proposta 
espírita, sem desmerecer as explicações 
da evolução fisiológico/cerebral, agrega- 
lhe a tese da evolução espiritual pelas 
vidas sucessivas do espírito imortal. 
Ambas as visões, entre si conciliáveis, 
reforçam a importância da civilização, 
geradora do moderno Estado de Direito e 
fiadora do processo de crescimento ético 
da humanidade. 


Allan Kardec tinha isso muito 
claro quando questionou os espíritos 
acerca do estado da natureza, recebendo 
deles a resposta de que “a civilização é 
incompatível com o estado da natureza”. 
Comentando a questão 776 de O Livro 
dos Espíritos, Kardec aduziu: “O estado 
da natureza é transitório e o homem dele 
sai em razão do progresso da 
civilização”. 

A pós-modernidade, em 
determinados momentos, tende a propor 
a descrença no processo civilizatório, 
conquista da modernidade. A violência 
de uns, repercutida com instantaneidade 
e crueza, leva à equivocada impressão de 
que o comportamento antissocial, 
destrutivo e violento, está se impondo 
como padrão. Não é assim. Basta ver a 
história da humanidade. Steven Pinker 
coloca sobre ela a lupa da transparência 
estatística, revelando quão maus já fomos 
e como já nos transformamos, em poucos 
séculos de civilização. (A Redação) 


Mensagem do novo Presidente do CCEPA 


O Real e o Simbólico 


“É nosso desejo criar aqui nesta Casa (...) uma mentalidade nova. 
Formar, senão muitos, mas um punhado de irmãos capazes de 
difundir uma doutrina restaurada às suas bases (...) um 
espiritismo emancipado de místicos e milagreiros...” (Da 
mensagem do espírito J. Cacique de Barros, pela médium Elba 
Jones, em 5.4.86, na S.E.Luz e Caridade, antiga denominação do 
CCEPA). 


Ao assumir a presidéncia do Centro 
Cultural Espírita de Porto Alegre, me ocorre 
destacar essas duas dimensóes em que se 
movimenta o CCEPA: 


A primeira é a real e palpável, enquanto 
instituição. Impossível não vê-la apenas como 
um pequeno agrupamento, uma associação 
- civil, formada por cerca de 40 associados, com 

perfil e objetivos muito claros e um modesto 
programa de atividades, desenvolvido a contento, graças à unidade 
de pensamento e à colaboração de um punhado de dedicados 
companheiros. 


A segunda extrapola em muito a anterior e ganha 
especialíssima valoração simbólica. Simbolismo construído por 
uma rica história, um passado de ações decisivas e inovadoras, no 
campo das ideias, e um presente atentamente inserido em segmento 
espírita brasileiro e mundial que segue vivendo o sonho da 
renovação, do progresso, da permanente atualização do espiritismo, 
como proposta espiritualista, científica, filosófica, social, 
humanista, livre-pensadora e eticamente transformadora, tal como o 
concebeu Allan Kardec. 


Presidir esta instituição de modo a honrar sua 
tradição, sua história, seu denso sentido 
simbólico, é uma tarefa desafiadora. 


Presidir o CCEPA visto a partir da primeira dimensão é uma 
tarefa fácil. De há muito, aqui, se estabeleceu uma gestão 
compartilhada, onde cada função é exercida por um companheiro a 
ela vocacionado, e todos os programas são executados pelo 
conjunto, em plena harmonia e em mútua colaboração. 


Presidir, no entanto, esta instituição de modo a honrar sua 
tradição, sua história, seu denso sentido simbólico, é uma tarefa 
desafiadora, que exige imensa responsabilidade. Presidi-la de forma 
a que o espiritismo aqui cultivado guarde aquela dimensão 
claramente percebida pela entidade espiritual autora da mensagem 
acima recordada, requer atenção, cautela, perseverança e 
determinação. J.Cacique de Barros disse que isso seria tarefa para 
poucos. Já vislumbrava, há 25 anos atrás, o quão atrativo se tomaria, 
nos meios religiosos, o apelo ao misticismo, ao sobrenatural e 
miraculoso. Pressentia que, em dado momento, religião e 
espiritualismo tomariam rumos diferenciados. Aquela buscando 
fazer a emoção de multidões. Esta atuando em pequenos círculos de 
pessoas que sonham com um novo paradigma de conhecimento, 
onde o ESPÍRITO possa ser reconhecido como o verdadeiro móvel 
do progresso intelectual, ético e social da humanidade. 


Presidir um grupo que crê nesta última perspectiva e persevera 
na concretização de seus objetivos é uma honra, sem dúvida. Mas, 
também é desafio que não posso assumir sozinho, e, pois, requer o 
aporte de energias e ações provindas de muitas mentes e corações 
unidos por uma meta comum. Mesmo que essa meta ainda seja um 
sonho, um ideal acalentado por nada mais que um “punhado de 
irmãos”. 

Milton Rubens Medran Moreira — Janeiro/2012. 


Jpinião 


Opinião do leitor 


Da Humana Existência 


BRILHANTE! Não há outro termo para definir a 
excelente dissertação do filósofo Paulo César Fernandes, 
publicada na edição nº 191 de “Opinião”. Se ele citasse os 
dois principais existencialistas do século XX, Heidegger 
e Sartre, não acrescentaria nem uma só proposição ou 
argumento, apenas ilustraria ainda mais seu ponto de 
vista. Paulo César explicitou de forma magistral a 
ideologia da Confederação Espírita Pan-Americana: o 
Existencialismo Humanista Espírita. Não é a minha: ;, fi 
opção, pois me referencio em outra Ontologia do Ser mpul 
Espiritual, aquela que postula que todos somos gemas >n EB 
preciosas carecendo de lapidação. Lapidação que 
depende do exercício contínuo e intenso da caridade, fora sélica 
da qual não há salvação! Discordo do filósofo cepeano 'ecier 
apenas em sua conclusão: “E basta!”. Não, não basta... A jel 
busca da Verdade deve prosseguir, pois somente quando Tá 
aencontramos seremos efetivamente livres. 

Antonio Abdalla Baracat Filho — Belo 
Horizonte/MG. 


Fundou Jesus alguma religião? 
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Prezado irmão Milton, tomei a liberdade de postar o ol 


belo artigo de Aureci Figueiredo Martins “Fundou Jesus 
alguma religião?” (CCEPA Opinião — dezembro 2012) . 
em meu blog www.estudandokardec.blogspot.com. sl 
Tomei o cuidado de citar a fonte. impa 
Paz e bem, 
Prof. Dr. Vinícius Lima Lousada - IFRS - Campus 
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Jesus, um homem entre muitos mitos 


Muito interessante a matéria de capa da edição de 
dezembro. Não é coerente que Jesus tenha nascido por 
meios fantásticos, nem que tenha aparentemente morrido 
em um corpo fluídico! A grandeza de Jesus, como bem 
expresso na opinião do jornal, está em sua mensagem e, 
sobretudo, na sua constante exemplificação. 

Manuel Ferreira — Goiânia/GO. 
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BOLETIM INFORMATIVO DA CC:sFÍ 
x A PALAVRA DA CEPA, 


Dante López 


Presidente de la Confederación 
Espírita Panamericana 


Fin de Año 
con Futuro Incierto 


A fines de 2008 escribi en esta columna un artículo que titulaba 
“Un fin de año complejo y prometedor”. Varias circunstancias me 
impulsaron, entre ellas la asunción del primer Presidente de raza negra 
en EEUU. Las expectativas que teníamos se cumplieron a medias. 


Hoy, a la alicaída economia de EEUU, envuelta en conflictos 
bélicos que continúan, se suman el convulsionado Medio Oriente y la 
reciente “primavera árabe”, y por si fuese poco asistimos a la amenaza 
del derrumbe de la economía europea con consecuencias 
imprevisibles. 


Mientras tanto, nuestros países latinoamericanos son la promesa 
de prosperidad para los próximos años, paradoja que cuesta entender, 
los países ricos están en crisis y los pobres resurgen. 


De todas maneras, los problemas de desigualdad subyacen tanto 
en los ricos como en los pobres, brindar oportunidades a todos por 
igual sigue faltando en la agenda de los políticos, que en general lo 
declaman sin concretarlo como corresponde. 


Sin embargo, detrás de tantas malas noticias hay perlas 
interesantes que vale la pena rescatar. Lo que se dio en llamar 
“Responsabilidad Social Empresaria”, atrae y entusiasma por el 
impacto que pueden producir miles, millones de empresas trabajando 
por el bien común eimpulsando a sus gobiernos a la misma tarca. 


También hay una tendencia a impulsar a los directivos de las 
empresas a colaborar como voluntarios en las ONG e instituciones de 
bien público con la intención de generar una red social solidaria que 
mejore la calidad de vida de las comunidades. 


Una buena noticia es también que el mundo está tomando 
conciencia que no sólo es necesario aumentar la cantidad de personas 


| que reciben educación, sino que es fundamental jerarquizar la tarea de 


los Educadores, eligiéndolos entre los mejores, remunerándolos 
adecuadamente y capacitándolos para que lo que mejore 
sensiblemente sea la CALIDAD EDUCATIVA. 


Pero además, y esta es una noticia más que interesante en un 
mundo de Post-graduados, todos los Masters y Doctorados de las 
principales Universidades del mundo contemplan en sus currículos un 
tema que puede cambiar la historia: Cada uno de los estudiantes debe 
analizar cuál será el impacto que va a causar para mejorar los índices 
de pobreza. 


Es un comienzo, pero es fundamental en la creación de 
conciencia. 


Terminábamos aquél artículo de 2008 diciendo que la diferencia 
la puede hacer cada uno desde su lugar. Lo que parecía una utopía 
idealista hoy el mundo lo está viendo como una necesidad y lo enseña 
en las escuelas y en los claustros de las Universidades. 


Aunque a veces impulsada por el dolor más que por la 
conciencia, la Humanidad avanza, siempre el futuro será mejor. Los 
invito a renovar el compromiso personal con la acción solidaria 
extendiéndola a todos los ámbitos donde nuestro aporte pueda generar 
los cambios que la sociedad necesita. 
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Reencarnacáo - Ano Temático 
da ASSEPE/2012 


No ano do XXI Congresso Espírita Pan-Americano 
(Santos/SP. - 5 a 9/Setembro) - a ASSEPE — Associação de 
Estudos e Pesquisas Espíritas de João Pessoa — elege o tema do 
Congresso da CEPA para discussão e estudos temáticos/2012. 


Reencarnação em Mini-Seminários, 
preparando o Congresso 


O primeiro dos Seminários promovidos pela ASSEPE, em 
11/01, esteve a cargo do psicólogo Geylson Kaio, versando 
sobre “Reencarnação — Conceitos e Evidências”. Em 15/2, Kaio 
será também responsável pelo segundo tema “A Reencarnação 
na Visão da Psicologia e da Psiquiatria”. Ainda em fevereiro 
(22), o psicólogo Matheus Laureano aborda: “O Método 
Científico se Aplica à Investigação da Reencarnação?”. Para o 
mês de junho (dia 6), o tema reencarnação volta a ser tratado, 
então pelo engenheiro Néventon Vargas, que aborda “Breve 
Histórico no Ambito da Filosofia”. 


Reencarnação: o grande tema do 
Congresso da CEPA, em Santos 


O XXI Congresso Espírita Pan-Americano, este ano sob 
a responsabilidade da CEPABrasil e de oito entidades filiadas à 
CEPA na região da Baixada Santista, tem como tema central: 
“Perspectivas Contemporâneas da Teoria Espírita da 
Reencarnação”. As inscrições já estão abertas, inclusive para 
todos os interessados na apresentação de Temas Livres. 


Para saber mais, acesse o site exclusivo do Congresso: 
http://www. congressocepa2012.com.br/ 
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- Sua história 
- Sua identidade 

- Seus objetivos 

- Às notícias do movimento 
Pan-Americano e a opinião 
de seus articulistas. 


CONFEDERAÇÃO ESPÍRITA 
PAN-AMERICANA 


ACESSE O SITE OFICIAL DA CEPA 
INFORME-SE E ENTRE EM CONTATO CONOSCO 
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AMÉRICA ESPÍRITA A 


In Memoriam 


La noticia de la 
desencarnación de Gualberto 
| Plaza me afectó en lo más íntimo. 
no sólo porque fuimos amigos de 
décadas, sino porque admiré 
siempre su talento y su talante, su 
cultura y buen ánimo, y su 
incondicional disposición para 
estudiar y servir a la difusión del 
Espiritismo, en especial el que interpreta la doctrina enseñada por 
Kardec dentro de una concepción laica y librepensadora. Van 
transcurriendo los días de aquella triste noticia y sin embargo, con 
sobrada frecuencia me envuelve la nostalgia por el recuerdo de las 
numerosas ocasiones en que disfruté del calor y la hospitalidad de su 
hogar, al lado de Carmen, su eterna y fiel compañera. 


Mucho hablé con Gualberto en Miami, en Caracas y Maracay, 
en San Juan de Puerto Rico, en Porto Alegre y Sao Paulo, en Buenos 
Aires y en Rafaela, ciudades en las que participamos en Congresos y 
Conferencias espíritas convocados por la Confederación Espírita 
Panamericana. En cada ocasión conversamos mucho sobre 
Espiritismo, y siempre coincidíamos en la conveniencia de reafirmar 
las bases kardecianas de la doctrina espírita a la vez que debía tenderse 
a su inaplazable actualización, aunque también hablamos de otros 
asuntos relativos a nuestras vidas, Ocupaciones y proyectos. 


De esas charlas brotó y se consolidó nuestra entrañable 
amistad. Conocí de primera mano su experiencia de joven cubano 
llevado tempranamente a la lucha social y política. Supe por sus 
propias palabras, que se había entusiasmado por el ideal de una patria 
libre, democrática, próspera y con oportunidades para todos sus 
ciudadanos, que ofrecía un líder desde la Sierra Maestra, y constaté, 
por las lágrimas que incontenibles brotaban de sus ojos, cuanta 
decepción había en su alma por la traición de ese líder a sus promesas 
y cuanto dolor por la entronización en la patria de Martí de una tiranía 
de corte totalitario, sustentada sobre una asfixiante ideología 
materialista. Me enteré entonces de los meses que estuvo encarcelado 
por manifestar su desacuerdo con el inesperado giro que tomaban los 
acontecimientos y de su audacia para librarse de la prisión y desafiar 
al embravecido mar hasta lle gar, literalmente desnudo, a las playas de 
la Florida. Igual que otros cientos de miles de sus compatriotas, 


Gualberto pagaba el duro precio del exilio por ser fiel a sus 
convicciones. 


Vendría entonces el difícil proceso de adaptación y 
recuperación física, moral y espiritual de su existencia en los Estados 
Unidos de América, país al que, agradecido, tendría por segunda 
patria, aunque nunca olvidaría su isla preciosa, los blancos muros de 
su infancia, la visión del mar cercano, presentido en la brisa de las 


tardes bajo los árboles de la plaza, y el amor de los seres íntimos que 
allí quedaron. 


En Miami reorganizaría el hogar junto a Carmen y luego 
nacerían sus hijos y más tarde los nietos, dando sentido y alegría a la 
vida que las circunstancias habían impuesto. Y en esta pujante capital 
latinoamericana de los Estados Unidos, sería el Espiritismo, luminosa 
concepción de Dios y de la realidad espiritual y material, la filosofía 
que llenaría sus expectativas intelectuales y afectivas, y seduciría su 
alma por la racionalidad de sus principios y la belleza de sus 
enseñanzas morales y sociales. Aquí ofrecería el concurso de sus 
mejores esfuerzos para la constitución de Ciencia Espiritista 
Kardeciana, sociedad espírita nítidamente kardeciana, digna heredera 


AMÉRICA SESPÍRITA CES 


GUALBERTO PLAZA 


Jon Aizpúrua - Psicólogo y Escritor, Ex-Presidente de CEPA 


de aquel movimiento espírita cubano que brilló en el firmame 
espiritista panamericano e internacional por la limpidez de sus ide 
su admirable organización y la calidad intelectual y moral de Jara 
líderes. Ahora, inspirado en el trabajo pionero del inolvidable Lost 
Guerrero Ovalle y de invictos trabajadores espíritas de la primera hoe nta 
como Nidia de Sendra, Norma y Casiano Fernández, y de o u 
entusiastas idealistas cubanos y latinoamericanos incorpora( E 
paulatinamente, como la dinámica Sonia Rodríguez, el ánimo a 
Gualberto sc recuperaba de las tristezas del pasado y se regocijaba™ 7 
calor del estudio y la divulgación del Espiritismo, daba rienda! 
desenvolvimiento de su educada mediumnidad y disfrutaba? a 
encuentro con almas afines que participan del mismo empeño, enman 
ámbito de la vasta e intensa tarea que desde hace más de seis décadas 
ha impuesto la Confederación Espírita Panamericana. 


Para Carmen, hijos y nietos, un afectuoso abrazo, y que 
certeza de la inmortalidad espiritual sirva para aliviar el dolor depant 
pérdida material del hombre que en esta existencia les amó Conecta 
esposo y padre, y desde su condición desencarnmada les sigue amando i 
prodigando solícitos cuidados. tive 

Para mis queridos y recordados compañeros de Ciencsobr 
Espiritista Kardeciana, mi palabra de solidaridad ante la partida fisisemg 
del Presidente de la institución, y de aliento para que en su misn 
recuerdo y como el mejor homenaje por él deseado, sigan adelan 
librando la grande y amorosa batalla por el mayor y mejcale i 
conocimiento del ideal espírita. desd 


Para ti, Gualberto, ahora en el plano espiritual, la renovacié Pro 
sentimientos de amistad y cariño que nos unieron y ncMOsSs 
mantendrán vinculados por siempre. Seguiré queriéndotnão ( 
recordándote y admirándote porque fuiste conjunción de inteligencia nove 
de bondad, y bondad inteligente es lo que necesita el mundo para st 
mejor, y tu supiste enseñarla y practicarla inspirado en las luces que! 


proporcionó la doctrina espírita, de la cual fuiste digno y apasionad 
estudioso y seguidor. 


Caracas, 8 de enero de 2012. 


de los 


mas 

Tami 
mest 
nova 
o col 
e qué 
Uma delegação de cerca de 15 argentinos e brasileiros, sob a grão: 
coordenação do Presidente da CEPA, Dante López, participará em astrô 
Havana, Cuba, dias 29 a 31 de março próximo de evento espírita que expe 
terá como tema principal “Educación Espírita — Una vive 
Oportunidad para el Adulto, el Joven y el Niño de Nuestro 
Tiempo”. Maiores informações em nossa próxima edição e no blog: 


http://cepabrasil. blogspot. com 
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Milton Medran Moreira 
Opinião em tópicos 


A primeira caminhada do ano 


Minhas caminhadas diárias, aqui no Balneário Gaivota/SC, praia 
para onde me transfiro, sempre nos meses de janeiro e fevereiro, 
costumam acontecer cedo da manhã. No horário em que saio, há pouca 
gente na rua e raros automóveis trafegando. Por isso, minha surpresa, 
naquele amanhecer de janeiro, quando um carro parou junto ao fio da 
calgada por onde eu andava. Uma simpática senhora deu-me bom-dia e 
me alcançou um folheto: “Se tiver um tempinho, leia essa mensagem”, 
disse-me, e seguiu, na busca, quem sabe, de mais algum caminheiro de 
alma errante, como a minha, andando à luz dos primeiros raios daquela 
manhã de verão. 


ó en el firmame 
npidez de sus ide 
ual y moral de s 
lel inolvidable L 
s de la primera ho 
nández, y de o 
anos incorporad 
guez, el ánimo 

O y se regocijaba 
no, daba rienda 

y disfrutaba 

smo empeño, en 
s de seis décadas 


ja. O fim do mundo 


Como, nesta época, a gente tem tempo para tudo, em casa, fui lero 
panfleto. Era uma mensagem religiosa. Falava do fim do mundo, que 
estaria próximo, mas garantia que eu ainda teria tempo de sobreviver a 
ele. Bastaria crer. Poucos seriam salvos da catástrofe final. Só os que 
| tivessem fé em tais e tais versículos bíblicos ali indicados 


j sobreviveriam por toda a eternidade, num novo mundo e livres, para 
sempre, da morte, herança do pecado. 


o abrazo, y que 
viar el dolor de 
cia les amó co 
les sigue amando 


ñeros de Cienc 
tte la partida fisi 
que en su mism 
lo, sigan adelan Como se vé, o mito do fim do mundo náo é exclusividade do 
mayor y mejo Calendário maia, tão badalado nesse início de 2012. O cristianismo, 
| desde seus primórdios, faz severas, mas, na prática, sempre frustradas 
ual, la renovaciój Profecias de catástrofes a provocarem o fim dos tempos, por causa de 
əs unieron y noj Nossos pecados. Os crentes não se dão por vencidos: em cada profecia 
ré da não concretizada, argumentam que a misericórdia divina nos concedeu 
ade inteligencia | novo prazo para que mais almas sejam salvas. 
1 mundo para s 
n las luces que t 
xno y apasionad 


O jovem planeta Terra 


Que me perdoe a boa mulher empenhada em salvar minha alma, 
mas, honestamente, náo me atrai essa ideia de nunca mais morrer. 
Tampouco me apavora o fim do mundo. Sei que um dia ele vai acabar 
mesmo. Muitos outros já terminaram, dando lugar ao nascimento de 
novas estrelas e novos planetas. É a fascinante e infinda sinfonia que faz 
o concerto universal e alcança bilhões de galáxias, já captáveis por aqui, 
e que não existiriam não fosse para servir à vida. Quanto à Terra, esse 
rasileiros, soba | gráozinho de areia incrustado na Via Láctea, me asseguram os 
participará em | astrônomos ser, ainda, um planeta bastante jovem, com uma 
nto espírita que | expectativa de vida de bilhões de anos. Assim, me candidato a, por aqui, 


PA e à 
irita — Una! viver morrer e renascer por muitas vezes ainda. 
io de Nuestro 


ição e no blog; Um terráqueo apaixonado 

Sou, na verdade, um terráqueo apaixonado. A cada ano que inicia, 
renovo a fé não no fim, mas no recomeço da vida de nossa Mãe Terra e 
de todos os seus filhos. Somos um mundo em acelerado processo de 
transformação. As pequenas e grandes tragédias, individuais e 
coletivas, as catástrofes que parecem se repetir a cada início de ano, 


AAAA Enin ESPIRITA 
w.cepainto.org 


pios | devem ser chamamentos à nossa consciência, admoestações para que 
Es Rail Drubich | tratemos melhor nossa casa Planetária e sejamos mais solidários com os 
ra aa que sofrem. Os pacíficos herdarão a Terra, prometeu Jesus de Nazaré. 
O A Nada indica que estejamos no fim. Estamos apenas recomeçando. 
Pro Erecomeço pede otimismo e coragem. 
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Notícias 


Medran e Eloá assumem Presidência e 
Vice do CCEPA 


Em singela cerimônia, reunindo associados e 
colaboradores do Centro Cultural Espírita de Porto 
Alegre, assumiram, na noite de 2 de janeiro, os 
novos dirigentes da instituição, eleitos para o biênio 
2012/2014: Milton Medran Moreira (presidente) e 
Eloá Popoviche Bittencourt (vice). 


A nova gestão continuará contando com a 
colaboração dos seguintes associados: Rui Paulo 
Nazário de Oliveira (Secretaria), Marta Samá 
(Tesouraria e Patrimônio), Salomão Jacob 
Benchaya (Estudos Espíritas e Eventos Culturais), 
Tereza Samá (Biblioteca), Sílvia Pinto Moreira 
(Eventos Sociais), Leda Beier (Ação Social). O 
Conselho Fiscal, também eleito em Assembleia 
Geral, é formado por Maria José Torres, Milton 
Lino de Bittencourt e Ana de Oliveira Cony, 
tendo como suplentes Ubirajara Fauth Xavier e 
Magnólia da Rosa. 


Usando da palavra, o novo presidente fez referências 
à atuação coerente e equilibrada, por dois mandatos, 
do companheiro Rui Paulo Nazário de Oliveira. 
Disse haver aceito a nova incumbência depcis de se 
assegurar que Eloá, experiente trabalhadora da 
Casa, aceitaria estar ao seu lado nesta gestão. 
Salientou a indispensabilidade da atuação dos 
demais dirigentes, confirmados em seus respectivos 
cargos. Finalmente, disse que pautaria sua atuação 
no exemplo e na biografia de dois “ícones” da Casa, 
que contribuíram decisivamente para que o CCEPA 
tivesse o perfil que o caracteriza: Salomão Jacob 
Benchaya e Maurice Herbert Jones, este último, 
apesar de não mais aceitar qualquer cargo, segue 
sendo “o grande inspirador de todos nós, em face de 
uma vida inteira dedicada à instituição e ao 
espiritismo”. 


5 de Março, dia de ouvir Jones 


As conferências mensais da primeira segunda-feira 
de cada mês reiniciam em março, dia 5. O primeiro 
expositor do ano será Maurice Herbert Jones, com 
o tema "Conciliação de Saberes". 


Grupo de Estudos Espíritas de Ilópolis 
receberá delegação do CCEPA 


Um grupo de estudos espíritas, coordenado 
por Letícia Araújo Mello, da cidade gaúcha de 
Ilópolis , enviou convite ao Centro Cultural Espírita 
de Porto Alegre, para uma visita de intercâmbio, em 
data a ser acertada. Na oportunidade, Salomão 
Jacob Benchaya, deverá proferir palestra pública, 
no Museu do Pão, sobre o tema “O Que é o 
Espiritismo”. A formação da delegação, aberta aos 
companheiros do CCEPA, está sendo coordenada 
pela vice-presidente Eloá Popoviche Bittencourt. 


A medicina e a psicologia modernas vém explorando a 
inter-relacáo entre os sentimentos, as emoções e a saúde. 


Descobriu-se que muitas enfermidades ás quais se 
atribuía uma raiz fisiológica correspondem, na realidade, a 
desajustes psicoemocionais profundos que as geraram, ou, 
pelo menos, abriram caminho para seu desenvolvimento. 


Alguns médicos, como Carl Simonton, têm explicado 
inclusive o desenvolvimento do câncer como uma precipitação 
interior que propicia seu aparecimento. 


O mais importante, contudo, é que, da mesma forma 
que se gerou esse espaço de vulnerabilidade no corpo, no 
momento em que o ser consegue reverter esses desajustes 
internos, pode-se produzir a ação de cura ou de paralisação do 
processo enfermiço. 

Em perfeita consonância com isso, em nosso país 
(Argentina), a terapeuta tanatóloga Stela Maris Marusso leva 
a cabo, em sua F undação Saúde, uma terapia de tratamento de 
enfermidades terminais ou crônicas através de um processo de 
mudança interior da Pessoa, com excelentes resultados. 
Através do Programa Avançado de Recuperação e Apoio 
(PARA), oferece assistência a pessoas que atravessam crises 
severas e lhes disponibiliza um plano 

y 


de saúde personalizado, projetado 
por uma equipe interdisciplinar com 
o objetivo de potencializar seus 
recursos internos a fim de realizar as 
transformações vitais que 
possibilitem o retorno da saúde e 
indiquem o caminho para a sanidade. . 


Esse novo paradi gma inclui o + 
espirito e a espiritualidade como 
elementos de prevenção e 
recuperação da saúde. 


Discípula de Elisabeth Kübler 
Ross, a referida terapeuta define com 
clareza a diferença entre dois termos 
que, entre nós, têm sido usados como sinónimos: “curación” e 
“sanación” (*), 

Na verdade, o que podemos definir como “sanación” é 
um proceso que vai além da cura do corpo físico. Envolve um 
Processo emocional, mental e espiritual surpreendentemente 


poderoso que nos aproxima daquilo que realmente somos e de 
nosso propósito neste mundo. 


“Sanar” é retornar ao nosso estado de integridade, e isso é 
um processo que podemos realizar a partir da revisão de 
condutas, de sentimentos perniciosos, da superação de 
Tessentimentos, rancores, enfrentamentos, restaurando 
relações que se tornaram enfermiças com seres próximos, 
mudando hábitos psicológicamente nocivos, expandindo 


pinião 


Novo paradigma inclui o espírito 
e a espiritualidade como elementos 
de prevenção e recuperação da saúde 
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blntoque 


Saúde e 
emoções 


Claudio Drubich, empresário; dirigente da Sociedad 
Espiritismo Verdadero, Rafaela/AR 


nosso espaço emocional. 


O ato de “sanar” é acessível a todos, a cura pode não sê-lo. P 
a cura intervêm outros fatores como podem ser a deterioral 
Já avançada do corpo que não pode ser revertida, situaci 
cármicas, etc. É por isso que nem sempre a pessoa se cura. 

Assim, há pessoas que obtêm a “sanação” e a cura. Mas, 
outras cujo corpo não é curado, e, no entanto, partem desta vi 
como vitoriosos, porque, mesmo vivendo 
lhes resta, encontram um sentido para a vida e consegui 
recompor vínculos que acreditavam inevitavelmer 
destruídos, e, sobretudo, porque obtiveram, a partir de sı 


mudangas, uma profunda paz interior para cruzar a fronte Nc 
desta para outra vida. 


Em seus livros “El laboratorio del alma” e “Laboratoð VIE 
interior”, Stela Maris Marusso descreve muitos cas 
surpreendentes de reversão de enfermidades terminais e outr 
em que, apesar de a pessoa sucumbir à morte, registra-sê lo 
profunda paz que experimentam em seus últimos momentos. 


Sob o ponto de vista espírita, podemos trabalhar 
muito nesse sentido. Especialmente, na fase preventiva | á 
enfermidade, através do conhecimento de si mesnMpe 
propiciado pela doutrininvent 
Sentimentos e emoções podeédium! 
provocar desajustes interiores on junho 
doenças oportunistas facilmen Ag 
encontram seu âmbito Or mais 
desenvolvimento. omeirá 


Em nossa instituição (Sociedaquant 
Espiritismo Verdadero 
Rafaela/AR), temos desenvolvic 
y espaços de reflexão, em sessã An 
especiais, nas quais pessoas COLuseus 
problemas de saúde sáo convidadaSedidas 
explorar com profundidade Sel freu a 
estados interiores e encontrar ( ablid 
za : “11. -epúbli 

focos de conflito ou desequilíbr ag 
que hajam gerado no processo de desenvolvimento (4º 
enfermidade. O trabalho é realizado com o aporte de espírittSSUM, 
específicos, através da mediunidade e com a participação Cnômen 
um profissional da saúde. finisté 


A experiência nos tem demonstrado que, em diverstermitiré 


O pouco tempo q 


participantirojeto 
desses trabalhos, despertando, inclusive, a admiração dembienta 
médicos que não encontram explicações para o processo 


cura ou estagnação do processo de deterioração da saúde. 


distórico 


*Nota do editor deste jornal e 
espanhol “curación e “sanación” 
para o portugués como “cura”. 


tradutor do artigo: As expressões perderá, ı 
são, ambas, habitualmente, traduzidjue aux 
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